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MULHERES
Inserção no mercado de trabalho
Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil 
contava com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 
47,8 milhões faziam parte da força de trabalho

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

 ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO
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47,8 MILHÕES na força de trabalho 42,8 MILHÕES fora

20,4 MILHÕES
não negras

23,0 MILHÕES
negras

43,4 MILHÕES
ocupadas

4,4 MILHÕES
desocupadas

1,5 MILHÃO
não negras

2,9 MILHÕES
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1,9 MILHÃO
desalentadas

485 MIL
não negras

1,4 MILHÃO
negras

DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL

Sem contribuição previdenciária

Taxa de informalidade
Total

Negras

Não negras

Total

Negras

Não negras

37,5%
41,9%

32,6%

36,2%
41,0%

30,8%

  RENDIMENTO MÉDIO MENSAL

Em cargos de direção/gerência

Com Ensino Superior

Média
R$ 2.562

R$ 1.957

R$ 3.242

R$ 4.701       mulheres

R$ 3.721   negras

R$ 5.303        não negras

R$ 6.672                      mulheres

R$ 3.233

R$ 2.467

R$ 4.228

R$ 7.283                                           homens

R$ 5.755                             negros

R$ 8.173                                              não negros

R$ 9.183                                                               homens

R$ 3.242
não negras

R$ 1.957
negras

R$ 3.233
homens

R$ 4.228
não negros

R$ 2.467
negros

R$ 2.562
mulheres

MULHERES 
ganhavam 

27% MENOS 

MULHERES que gostariam 
de trabalhar, mas que 
desistiram de procurar 
porque acham que não 
vão encontrar

MULHERES HOMENS

AFAZERES 
DOMÉSTICOS

17h48
horas por
semana

11h
horas por
semana

ACESSO À CRECHE
filhos até 3 anos

Nenhum filho na creche

Todos os filhos na creche

41,4%

64,8%

Em 2022, mulheres 
dedicaram mais de 
925 horas aos afazeres 
domésticos, cerca de 
354 horas (15 dias) a 
mais do que os homens

Em 2022, a proporção de
mulheres que conseguiam
trabalhar era 23 pontos 
percentuais maior entre 
as que tinham todos
os filhos na creche
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NORTE MULHERES no mercado de trabalho

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

126
MIL

MULHERES OCUPADAS        DESOCUPADAS          TAXA DE DESOCUPAÇÃO          FORA DA FORÇA DE TRABALHO            DIFERENÇA ENTRE MULHERES E HOMENS            HOMENS

Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil contava 
com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,8 milhões faziam parte da força de trabalho
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11
MIL

216
MIL

160
MIL

31
MIL

174
MIL

703
MIL

97
MIL

817
MIL

1,5
MILHÃO

173
MIL

1,8
MILHÃO

311
MIL 15

MIL

435
MIL 106

MIL
11

MIL

108
MIL

311
MIL 23

MIL

297
MIL

36,6%

38,3%

34,0%

36,0%

52,8%

52,7%

55,9%

55,9%

38,1%

35,1%

38,1%

36,7%

39,4%

38,2%

AC

AP

AM

PA

RO

RR

TO

AC

AP

AM

PA

RO

RR

TO

TAXA DE INFORMALIDADE

SEM CONTRIBUIÇÃO 
PREVIDENCIÁRIA

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL

TO

RR

RO

PA

AM

AP

AC

GANHAVAM ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO

49,3%
mulheres

52,6%
negras

37,5%
não negras

AC
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35,1%
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AP
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não negras
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não negras
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não negras
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R$ 2.250
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-12%

-21%
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NORDESTE

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

516
MIL

Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil contava 
com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,8 milhões faziam parte da força de trabalho
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não negras
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não negras
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não negras
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não negras
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não negras
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não negras
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MULHERES no mercado de trabalho

MULHERES OCUPADAS        DESOCUPADAS          TAXA DE DESOCUPAÇÃO          FORA DA FORÇA DE TRABALHO            DIFERENÇA ENTRE MULHERES E HOMENS            HOMENS
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CENTRO-OESTE MULHERES no mercado de trabalho

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

747
MIL

MULHERES OCUPADAS        DESOCUPADAS          TAXA DE DESOCUPAÇÃO          FORA DA FORÇA DE TRABALHO            DIFERENÇA ENTRE MULHERES E HOMENS            HOMENS

Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil contava 
com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,8 milhões faziam parte da força de trabalho
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GANHAVAM ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO

28,3%
mulheres

33,6%
negras

20,6%
não negras

DF

42,4%
mulheres

47,5%
negras

33,9%
não negras

GO

33,2%
mulheres

34,1%
negras

31,5%
não negras

MT

32,9%
mulheres

37,8%
negras

26,5%
não negras

MS

R$ 4.035

R$ 5.650

R$ 2.436

R$ 2.556

R$ 2.656

R$ 3.392

R$ 3.678

R$ 3.653

11,7% 7,0% 5,9% 6,0%

-29%

-28%

-31%

-27%
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MT

MS



Fonte: Pnad Contínua - IBGE. Elaboração: DIEESE.
www.dieese.org.br

SUDESTE MULHERES no mercado de trabalho

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

885
MIL

MULHERES OCUPADAS        DESOCUPADAS          TAXA DE DESOCUPAÇÃO          FORA DA FORÇA DE TRABALHO            DIFERENÇA ENTRE MULHERES E HOMENS            HOMENS

Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil contava 
com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,8 milhões faziam parte da força de trabalho
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GANHAVAM ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO
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não negras
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RJ
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R$ 4.071
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Santa CatarinaRio Grande do SulParaná
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SUL MULHERES no mercado de trabalho

FORÇA DE TRABALHO FEMININA

2,6
MILHÕES

MULHERES OCUPADAS        DESOCUPADAS          TAXA DE DESOCUPAÇÃO          FORA DA FORÇA DE TRABALHO            DIFERENÇA ENTRE MULHERES E HOMENS            HOMENS

Dados do 4º trimestre de 2023 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam que o Brasil contava 
com 90,6 milhões mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,8 milhões faziam parte da força de trabalho
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GANHAVAM ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO

26,5%
mulheres

31,8%
negras

23,8%
não negras

PR

28,4%
mulheres

36,4%
negras

26,4%
não negras
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17,7%
mulheres

21,7%
negras

16,6%
não negras

SC

R$ 2.654

R$ 3.550

R$ 2.756

R$ 2.841

R$ 3.572

R$ 3.715
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